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RESUMO
Este artigo tem como objetivo identificar as contribuições da produção acadêmica
sobre o empreendedorismo cultural para o desenvolvimento territorial.
Metodologicamente, foi construído a partir de uma revisão da literatura adotando o
método da revisão sistemática integrativa, utilizando a proposta de matriz de síntese,
ferramenta destinada a organizar e categorizar os dados bibliográficos em diferentes
aspectos. Os principais resultados dos estudos apontam que o Empreendedorismo
Cultural contribui para além do desenvolvimento territorial, com ações voltadas para
o desenvolvimento sustentável, regional, comunitário e rural das comunidades
pesquisadas.
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ABSTRACT
This article aims to identify the contributions of academic production on cultural
entrepreneurship to territorial development. Methodologically, it was constructed from
a literature review adopting the method of integrative systematic review, using the
proposed synthesis matrix, a tool designed to organize and categorize bibliographic
data in different aspects. The main results of the studies indicate that Cultural
Entrepreneurship contributes beyond territorial development, with actions aimed at
sustainable, regional, community, and rural development of the researched
communities.
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1. INTRODUÇÃO

O empreendedorismo cultural (EC) apresenta uma série de singularidades, no
que diz respeito ao contexto da literatura sobre o campo do empreendedorismo. Os
produtos e serviços culturais diferem da obra empreendedora tradicional por
possuírem um alto valor simbólico. Este valor está atrelado à forma como as
pessoas pensam sobre o que é de fato valioso (Neves, 2021).

A temática do EC vem sendo valorizada nas pesquisas, tanto em âmbito
nacional como internacional, por possuir um caráter singular que diferencia do
empreendedorismo tradicional (Rivera; Enríquez; Rivera, 2022).Porém a dimensão
cultural carece de melhor atenção, mais do que a economia e a tecnologia, pois o
principal elemento do empreendedorismo cultural é a criatividade (Neves; Davel,
2021).

O consumo de bens culturais e artísticos integram o valor simbólico da obra,
em que as pessoas passam por um processo experiencial e de apreciação, e a
inovação e a criatividade subjetiva da obra entram neste contexto para revolucionar
o campo do empreendedorismo cultural envolvendo os indivíduos em novas criações
(Neves, 2021). Os valores culturais são fatores-chave para um empreendimento,
evitando incerteza e impactando no coletivismo, na inovação e na adaptação às
mudanças de mercado (Castillo-Palacio; Batista-Canino; Zuñiga-Collazos, 2020).

A cultura permite que uma comunidade se desenvolva e se relacione em
grupos sociais, em que cada particularidade do indivíduo, seja ela individual ou
coletiva torna-se única, permitindo assim, distinguir a identidade de cada território,
bem como a sua dinâmica como grupo social, a qual passa a contribuir para o
desenvolvimento da região (Rivera; Enríquez; Rivera, 2022). Desta forma, o território
influencia a história e os valores dos empreendedores, moldando suas experiências
e conexões intergeracionais (Pujol, 2017).

O empreendedorismo cultural é de grande relevância para a sociedade, pois
estimula o crescimento de lideranças empreendedoras, além de destacar o papel
sócio-econômico e político das empresas de pequeno porte, que geram emprego e
renda, alterando as políticas econômicas e sociais (Limeira, 2008). Os
empreendimentos culturais corroboram para o equilíbrio econômico e social do
território, proporcionando recursos culturais existentes, ofertando pertencimento e
renda para a comunidade local (Lima; Gama; Junior, 2024).

Diante do breve panorama teórico apresentado, a presente pesquisa buscou
estudar o empreendedorismo cultural e territorialidade, por meio de uma revisão
sistemática do tipo integrativa. Assim, este artigo tem como objetivo identificar as
contribuições da produção acadêmica sobre o empreendedorismo cultural para o
desenvolvimento territorial . Tal objetivo se justifica pelo fato da produção acadêmica
sobre o empreendedorismo cultural ser dispersa e as pesquisas conceituais-teóricas
integrativas serem limitadas (Marins e Davel, 2020). Assim, as pesquisas que
exploram o empreendedorismo cultural poderão auxiliar na compreensão da
identidade empreendedora cultural local (Gimenez, 2019).

Esta revisão foi dividida em cinco seções. Após a presente Introdução, a
segunda seção expõe o arcabouço teórico sobre o empreendedorismo cultural e a
territorialidade. A terceira descreve a metodologia do estudo. A quarta seção,
apresenta os resultados da análise sistemática integrativa e uma proposta de
agenda de pesquisa, por fim, a quinta seção apresenta as as contribuições do
estudo, algumas limitações e recomendações para futuras pesquisas.



2. EMPREENDEDORISMO CULTURAL

Embora as discussões sobre empreendedorismo no Brasil e no mundo não
sejam recentes, quando o enfoque são as produções que abordam especificamente
a relação do empreendedorismo e cultura, no contexto do Empreendedorismo
Cultural, estas ainda são escassas (Gimenez, 2019; Marins; Davel, 2020; Neves,
2021; Neves; Davel, 2021). Várias são as classificações atribuídas ao EC, no que diz
respeito à mobilização e concepção da cultura, adotando-se a postura: do discurso
simbólico, da criação simbólica e do consumo simbólico (Neves; Davel, 2021).

A promoção à diversidade cultural também faz-se necessário, em que
evidencia a riqueza cultural, como sua identidade nacional, regional e local (Alves,
2016), ampliando-a no mercado e em parceria com a sociedade (Gimenez, 2018).
Segundo Gimenez (2018), o conceito de empreendedorismo cultural tem como
aspecto central a identidade empreendedora e a aceitação do empreendedor que
lida com a ação artística e os negócios.

Segundo Neves e Davel (2021), o empreendedorismo cultural é
compreendido como uma criação e busca de ideias inovadoras por aqueles
engajados em atividades artísticas e culturais, que aplicam, compartilham e
distribuem trabalho criativo. Para propagar as manifestações culturais de um povo é
importante investir em políticas culturais, com o intuito de recuperar e preservar o
patrimônio público, seja ele material e imaterial (Alves, 2016; Marques et al., 2021).

Diante dos conceitos, o EC pode afetar a percepção das coisas e as formas
como as pessoas se envolvem com um determinado espaço e por meio das histórias
empreendedoras (Lounsbury; Glynn, 2001; Neves; Davel, 2021). Com isso, essa
relação poderá influenciar com o modo que o empreendedorismo cultural é visto pela
sociedade, se tornando mais amplo, abarcando aspectos como o social, econômico,
político e cultural.

O campo do empreendedorismo cultural encontra-se nas manifestações
culturais (Marques et al., 2021), em que se desenvolve por meio de grupos sociais,
artistas profissionais e amadores, que se dedicam ao artesanato, às artes, culturas
populares, literatura, música, dança, produção cultural, teatro e gastronomia
(Gimenez, 2018; Marques et al., 2021). Os empreendedores culturais são aqueles
que mesclam elementos artísticos e econômicos de maneira única, resultando em
novas combinações que geram valores inovadores dentro de um contexto cultural
específico (Swedberg, 2006).

A conexão entre os indivíduos de uma comunidade se dá por interesses
principais que giram em torno da manutenção da “terra em comum”, ou seja, de
como aquele território pode proporcionar um valor econômico, como também possui
um valor afetivo na identidade de um povo, trazendo consigo a memória dos seus
antepassados (Oliveira; Alves, 2021). Dentro do vasto universo de pesquisas sobre
empreendedorismo, a relação da cultura e territorialidade é um campo pouco
explorado (Neves; Davel, 2021), o que torna relevante estudar a territorialidade
como um pilar importantíssimo na caracterização do empreendimento cultural.

2.1 Empreendedorismo Cultural e Territorialidade

O território e a territorialidade vão direcionar uma postura diante do
desenvolvimento, dos atores de cada lugar e da geração dos projetos e programas,
uma vez que a força cultural e política desses grupos é o que lhes definem (Saquet;
Briskievicz, 2009). Devido às amplas perspectivas territoriais profundamente



enraizadas nas ações econômicas, o desenvolvimento cultural e criativo também
pode ser descrito como um fenômeno que ocorre em ambientes específicos e é
formado pela combinação de todas as dimensões materiais e imateriais (Toghraee;
Monjezi, 2017).

Quando territorialidade e desenvolvimento territorial se entrelaçam, é preciso
ter clareza das principais concepções que os envolvem. Inicialmente, a primeira
concepção está voltada para o território e a territorialidade, que ocorrem através da
atuação do estado e de outras ações sociais, efetivadas por empresários,
organizações políticas e indivíduos. A segunda concepção é evidenciada por meio
da identidade como processo histórico, relacional e patrimônio, que pode ser
potencializado através de projetos alternativos de desenvolvimento, que são
produzidos pelos grupos sociais de determinada região (Saquet; Briskievicz, 2009).

Em termos de direitos culturais registrados na Constituição Federal de 1988,
os Art. 215 e 216, definem e entregam providências sobre tais direitos, a saber da
garantia aos descendentes de africanos e aos quilombolas no exercício dos seus
direitos culturais, no âmbito de suas competências, proteger as manifestações e
expressões de suas culturas (Brasil, 1988). Com isso, torna-se fundamental conectar
o desenvolvimento ao território, considerando suas singularidades sociais e naturais,
e transformá-las de forma participativa, solidária, ecológica, reflexiva e cooperativa,
com base na ciência popular (Saquet, 2019).

O universo das comunidades tradicionais de quilombos está inserido no
contexto social, político, econômico e cultural, em que a vivência cotidiana é
expressada por muitos destes quilombolas como “meu”, “nosso”, “casa” ou mesmo
de “grande família”. O pertencimento da comunidade quilombola se dá por um
processo organizativo, em que as lideranças demarcam suas identidades
selecionando símbolos, saberes e práticas, que afirmam essa tradição de retiro
(Oliveira; Alves, 2021).

O estímulo e apoio à criação de conteúdos e manutenção dos grupos,
coletivos e companhias artísticas torna-se fundamental para resgatar a cultura da
localidade (Alves, 2016). Com isso, outros campos não tradicionais ao estudo do
empreendedorismo podem auxiliar na construção de uma visão ampliada sobre o
empreendedorismo cultural, em que é possível compreender o empreendedorismo
como um profundo e sensível processo sociocultural (Marins; Davel, 2019).

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente artigo foi construído a partir de uma revisão da literatura adotando
o método da Revisão Sistemática Integrativa. Conforme Botelho, Cunha e Macedo
(2011), esse método de pesquisa permite traçar uma análise sobre o conhecimento
já construído em pesquisas anteriores sobre um determinado tema, além de
destacar lacunas do conhecimento que precisam ser preenchidas com a realização
de novos estudos (Mendes; Silveira e Galvão, 2008).

Dentre os métodos de revisão sistemática, a revisão sistemática integrativa é
a mais ampla, pois permite uma compreensão mais completa do tema de interesse
(Mendes; Silveira e Galvão, 2008). Segundo Marins e Davel (2020), a análise
sistemática permite a elaboração e sustentação de categorias centrais para
descrever o campo: singularidades, temáticas, impactos, forças e desafios.

Baseando-se nesses pressupostos, optou-se por seguir as etapas descritas
por Botelho, Cunha e Macedo (2011) em que apresentam de forma detalhada as



etapas a serem seguidas no desenvolvimento da revisão, conforme ilustrado na
Figura 1.

Figura 1 – Etapas da revisão sistemática integrativa

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

A pesquisa concentrou-se na busca por respostas para as contribuições da
produção acadêmica sobre o empreendedorismo cultural para o desenvolvimento
territorial. O trabalho foi centrado no acervo disponível no Portal de Periódicos da
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).

Os descritores foram escolhidos a partir da relevância dos temas. Utilizou-se a
seguinte query com os descritores em inglês ((cultural entrepreneurship) AND
(territory OR region OR locality)), de forma a permitir a localização de conteúdo
publicado no Brasil e no exterior, o que resultou em 1.548 produções acadêmicas.
Para aprimorar a busca, foi utilizado o filtro de tipo de documento, limitando a
pesquisa a artigos, adicionando o filtro de acesso aberto, obtendo 716 resultados.
Por fim, foi aplicado o filtro temporal dos últimos cinco anos (2019 - 2024), com a
finalidade de analisar as tendências referentes ao empreendedorismo cultural e
territorialidade, resultando em 416 artigos. A Tabela 1 apresenta uma síntese
detalhada da busca realizada no mês de abril de 2024.

Tabela 1 – Definição dos descritores e os resultados encontrados na base de
dados

Descritores Filtros Resultados nos periódicos
da CAPES

(cultural entrepreneurship)
AND (territory OR region OR

locality)

- 1.548

Artigos / Acesso Aberto 716

2019 - 2024 416

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

Após a definição e validação dos descritores e dos filtros da busca (Tabela 1),
a etapa seguinte desta pesquisa envolveu o estabelecimento de critérios de inclusão
e exclusão, seguindo a segunda etapa proposta por Botelho, Cunha e Macedo



(2011). Os critérios adotados foram: 1) a pertinência dos termos empreendedorismo
cultural (EC), território, região e localização - incluído; 2) artigos sobre EC e cultura -
incluídos; 3) trabalhos que incluíam cultura empreendedora - excluído; 4) artigos que
tratassem de cultura organizacional - excluídos.

Vale ressaltar que, os critérios de exclusão dos artigos se deu pelo fato da
base de dados da CAPES incluir trabalhos voltados para cultura empreendedora e
cultura organizacional, por conta da query “culture entrepreneurship”. Tal fato pôde
ser identificado a partir da leitura das palavras-chave e seções dos artigos.

A primeira análise dos trabalhos encontrados foi efetuada com a leitura do
título e resumo de todos os 416 artigos. A partir deste resultado foram selecionados
para a etapa seguinte 42 artigos. Em seguida, uma nova verificação foi efetuada, à
medida em que foi realizado o preenchimento da matriz de síntese (Quadro 1).
Assim, foi possível perceber que 21 artigos se enquadraram para a presente
Revisão Sistemática Integrativa.

Em relação à análise dos artigos selecionados, foi utilizada a proposta de
matriz de síntese (Botelho, Cunha & Macedo, 2011), ferramenta destinada a
organizar e categorizar os dados bibliográficos em diferentes aspectos, , a exemplo
do Quadro 1.

Quadro 1 – Exemplo de matriz de síntese construída para fins desse estudo
Id. Autores/

Ano
Título Palavras

-chave
Resumo Problema/

Questão/
Objetivo

Revista Abordagem
da Pesquisa

…

Artigo 1

Artigo 2

Artigo 3

Artigo X

Fonte: Elaborados pelos autores (2024).

A análise dos resultados adotou uma abordagem qualitativa e se desenvolveu
através da análise de conteúdo de natureza descritiva, por meio da seleção, leitura e
interpretação de todos os 21 artigos (Bardin, 2016). Tal análise buscou identificar as
contribuições da produção acadêmica sobre o empreendedorismo cultural para o
desenvolvimento territorial.

4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, são apresentadas as contribuições da produção acadêmica
sobre o empreendedorismo cultural para o desenvolvimento territorial. Com o auxílio
da Matriz de Síntese (Quadro 1), foi possível categorizar os artigos de acordo com
os devidos: 1) Patrimônio Cultural; 2) Turismo Sustentável e Empreendedorismo
Social; 3) Empreendedorismo Regional; 4) Desenvolvimento Territorial e Parcerias
Público-Privadas e 5) Cidades Culturais. Tais temas foram os que mais interagiram
com Empreendedorismo Cultural no contexto territorial.

4.1 Patrimônio Cultural



Segundo Stanojev e Gustafsson (2021), existe uma complexidade entre as
interconexões entre os bens culturais tradicionais e o patrimônio não cultural. O
estudo de Velázquez-Salazar, Scalzo e Shanks (2021) apresenta o caso do milho
colorido tradicional em Tlaxcala - México, como um bem público potencial associado
ao patrimônio biocultural da região. O trabalho discute a complexidade das
interconexões entre os temas, bens culturais tradicionais e o patrimônio não cultural,
como um problema visível, que inclui a desarticulação entre atores locais e externos.
Com isso, é possível verificar que o papel da cultura e do patrimônio cultural não tem
sido significativo nesse tipo de processo, e que a valorização de territórios culturais
requer um apoio público-privado para o fortalecimento entre os atores econômicos
(Stanojev; Gustafsson, 2021; Velázquez-Salazar; Scalzo; Shanks, 2021).

4.2 Turismo Sustentável e Empreendedorismo Social

Li et al. (2022) estudam o papel do turismo cultural e do empreendedorismo
social na criação de valor social e na sustentabilidade ambiental. A partir da análise
percebeu-se que os turistas culturais são motivados a reunir diferentes experiências
sobre destinos de turismo cultural. Conforme Akbar e Hallack (2020), os
empreendedores turísticos baseiam-se nos Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável para oferecerem experiências culturais únicas. As interações
interculturais enriquecem a compreensão cultural e dão novas perspectivas às
tradições culturais existentes (Akbar; Hallack, 2020). De acordo com Li et al. (2022),
essa relação pode ser considerada para prever o sucesso e sustentabilidade dentro
do turismo cultural, devido à natureza e finalidade das operações do EC, que
facilitam a partilha de cultura na indústria do turismo.

O turismo comunitário como base para o desenvolvimento de áreas rurais,
possui um impacto positivo em relação à sustentabilidade (Maldonado-Erazo et al.,
2022). Enquanto Serra-Cantallops, Ramón-Cardona e Vachiano (2021) apontam o
Enoturismo, turismo focado em aromas e tradições culturais das localidades que
produzem vinho, como impulsionador do turismo rural. Em ambos estudos, o turismo
comunitário e o enoturismo, tem como contribuição o desenvolvimento rural mais
sustentável, focados nas comunidades por meio de ações de encontros culturais,
nas quais as diferenças são respeitadas e as comunidades passam a ser entendidas
como sujeitos com capacidade de trazer mudanças em seus territórios
(Ramón-Cardona; Vachiano, 2021; Maldonado-Erazo et al., 2022).

4.3 Cidades Culturais

Milán-García et al. (2019) destacam que o desenvolvimento local incorpora o
conceito de sustentabilidade como uma das variáveis que influenciam o
desenvolvimento dos territórios. Os recursos dos territórios exigem um esforço
cooperativo, sendo este o trabalho colaborativo para melhorar a competitividade do
território e a sua resiliência diante de perturbações externas. Os autores também
reforçam a ideia de que há uma tendência para o turismo rural ou agricultura
ecológica, o que corrobora com Maldonado-Erazo et al. (2022), quando citam o
desenvolvimento de áreas rurais reforçando que os territórios podem ser explorados
sob outras abordagens e por meio de propostas inovadoras.

Uma outra discussão encontrada nos textos analisados foram as chamadas
Cidades Culturais. Cerisola e Panzera (2021) definem como uma força estratégica e
uma oportunidade que pode favorecer o sistema econômico de todas as regiões



onde as cidades estão localizadas, visto que o foco é alinhar a cultura e a
criatividade dessas cidades. Esse patrimônio cultural possui características
territoriais mais intangíveis e causa um impacto significativo da cultura, artes e
criatividade em aspectos socialmente mais relevantes. Del Monte, Moccia e
Pennacchio (2021) apresentam que os fatores históricos moldam o ambiente cultural
e o papel deste ambiente causa um impacto positivo na formação do
empreendedorismo regional e da inovação a longo prazo.

4.4 Empreendedorismo Regional

O estudo dos autores Arrak, Kaasa e Varblane (2020) revelaram que existem
duas dimensões culturais relevantes que afetam o empreendedorismo em estágios
iniciais: uma delas diz respeito à prevenção de incertezas, e a outra diz respeito à
distância entre o poder e a propriedade estabelecida. Essas dimensões culturais têm
efeitos distintos, e esses efeitos variam em fases diferentes do empreendedorismo.
Eles apontam que, em regiões onde a prevenção das incertezas é baixa, o
empreendedorismo inicial tende a ser favorecido. No entanto, o estabelecimento de
empresas parece ser impulsionado por uma menor distância em relação ao poder.

Conforme os autores Dobreva e Ivanov (2020), a desigualdade de poder
dentro de uma sociedade ou organização pode ser superada com a transformação
dos espaços culturais, oferecendo o uso da informação e da comunicação
tecnológica em diferentes estágios de criação e realização de produtos e serviços
culturais, como a produção, agregação, distribuição e consumo. Dessa forma, é
dada maior liberdade aos empresários e artistas para inovarem e atingirem um maior
público. Compartilhando da mesma ideia os autores Svarc, Laznjak e Dabic (2019),
conduziram uma pesquisa e evidenciou que as regiões da Croácia são culturalmente
heterogêneas, e que a maior tolerância à distância do poder, geralmente está ligada
a cultura adversa à inovação. Essa característica tanto foi encontrada na região
Zagreb, região economicamente desenvolvida, e em Lika, uma das regiões croatas
menos desenvolvidas.

Sendo assim, os autores Wu, Si e Liu (2022), corroboram afirmando que
dentre as diversas influências ambientais, a cultura tem sido considerada um fator
mais influente, pois é fácil deduzir que a cultura do Oriente é bastante distinta da
cultura do Ocidente. As diferenças, por exemplo, interferem nos valores, nas crenças
e nas regras fundamentais dos indivíduos, o que resulta em duas consequências
comportamentais diferentes. Para os autores Audretsch; Belitski e Eichler (2020), o
uso de bilinguismo em uma área multicultural tem um impacto positivo e significativo
no empreendedorismo, uma vez que o idioma auxilia na comunicação entre
diferentes grupos étnicos, reduzindo assim as barreiras entre eles.

Dai (2021), afirma em seus achados que o comportamento do
desenvolvimento baseado na cultura é crucial para impulsionar as atividades
empresariais chinesas, resultando em grandes diferenças regionais. No entanto, a
cultura viva e o patrimônio cultural têm funções diferentes. Enquanto a cultura viva
atua como um impulsionador do crescimento do empreendedorismo, o patrimônio
cultural impede o crescimento do empreendedorismo. Este resultado é coerente com
as expectativas do desenvolvimento baseado na cultura, que sugerem que a
proximidade do meio cultural histórico suprime a vitalidade econômica.

Stih (2024), aponta que a cultura das cidades Boras e Kiruna, na Suécia,
criaram condições diferentes em termos de empreendedores e cultura
empreendedora, usando a agência para transformar o lugar enquanto reproduzem o



comportamento empreendedor. Boras contava com um maior número de atores e
uma cultura empreendedora, onde, em momentos de crise, era possível utilizar o
empreendedorismo inovador. A empresa mineira e o município foram considerados
como os principais agentes em Kiruma, tanto antes quanto depois da crise.

4.5 Desenvolvimento Territorial e Parcerias Público-Privadas

Os achados de Guerreiro et al. (2022) resultaram na reclassificação de artigos
em quatro tópicos principais relacionados ao desenho e desenvolvimento de projetos
em comunidades indígenas. Esses tópicos incluem: projeto de desenvolvimento
comunitário, enfatizando o papel do capital social na resiliência comunitária e na
gestão de recursos; indígena empreendedorismo, incentivando a harmonização
entre valores culturais e aspirações econômicas; projetos indígenas, baseados na
compreensão das relações entre produtos, pessoas e ecossistemas para promover a
aprendizagem adaptativa; e projetos sociais, que atendem às necessidades
específicas por meio de relações sociais, valores culturais e conhecimento local.

Jiang et al. (2019) corroboram com esses tópicos afirmando que o surgimento
da 39ª comunidade criativa de arte espacial em Foshan, na China, teve o suporte
político local. A comunidade possui uma estrutura organizacional clara e flexível, na
qual membros inventivos desempenham as funções comunitárias em um ambiente
vibrante e inovador com uma variedade de elementos inovadores e é considerada
como uma importante plataforma de cooperação da indústria cultural da região do
Delta do Rio das Pérolas. Para alcançar esse destaque, diversos objetivos foram
traçados, como o desenvolvimento de uma Plataforma de Serviço Público da
Indústria Cultural, uma Área de Artes Visuais e Maker e uma Área de Moda, Lazer e
Vida Cultural, para esclarecer os objetivos e acelerar o progresso da comunidade.

Por meio dos estudos de Klochko et al. (2024), o progresso do turismo étnico
é uma das áreas promissoras na indústria turística e de resorts do Território de
Krasnodar, na Rússia. Atualmente, existem diversos obstáculos que impedem o
desenvolvimento do turismo étnico, tais como a falta de variedade de serviços
oferecidos e o alto custo de criação de novos empreendimentos, além da falta de
cooperação do setor privado. Krott (2021) revela que o empreendedorismo étnico,
denominado “minoria empreendedora”, tem relações sociais e econômicas
estruturadas em função de mudanças socioespaciais. Com base em sua pesquisa,
os empresários alemães mantiveram as características étnicas, tais como tradições
e normas religiosas, a fim de preservar a identidade etnocultural.

De acordo com Colavitti e Usai (2020), é importante destacar que ao examinar
o cenário nacional, é evidente um atraso significativo nas políticas públicas de
incentivo à cultura e à criatividade, apesar de os programas nacionais exigirem
frequentemente a participação de diversos Ministérios. Diante disso, conclui-se que
a análise auxiliou na descoberta de vários contextos e abordagens pertinentes na
área do empreendedorismo cultural e território, em diferentes países e ambientes
culturais e estão voltadas para o desenvolvimento sustentável, regional e rural das
comunidades estudadas. Assim, a análise se desenvolveu conforme o Quadro 2.



Quadro 2 – Categorias de Análise e as Contribuições do Empreendedorismo
Cultural

Categorias Autores Contribuição Identificada

Patrimônio Cultural Stanojev e
Gustafsson (2021);
Velázquez-Salazar,
Scalzo e Shanks
(2021).

- Complexidade das interconexões entre bens
culturais tradicionais e o patrimônio não cultural;

- Necessidade de apoio público-privado;
- Fortalecimento entre atores econômicos;
- Valorização dos territórios culturais.

Turismo Sustentável
e

Empreendedorismo
Social

Akbar e Hallack
(2020);
Serra-Cantallops,
Ramón-Cardona e
Vachiano (2021);
Maldonado-Erazo
et al., 2022); Li et
al. (2022).

- Criação de valor e sustentabilidade
ambiental;

- Utilização dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável;

- Oferta de experiências culturais únicas;
- Novas perspectivas às tradições existentes;
- Cultura na indústria do turismo;
- Desenvolvimento em áreas rurais;
- Comunidades como agentes capazes de

promover mudanças em seus territórios.

Cidades Culturais Milán-García et al.
(2019); Cerisola e
Panzera (2021);
Del Monte, Moccia
e Pennacchio
(2021).

- Desenvolvimento local;
- Sustentabilidade como variável

influenciadora nos territórios;
- Importância do trabalho colaborativo;
- Tendências para turismo rural e agricultura

ecológica;
- Alinhamento entre cultura e criatividade;
- Impacto do patrimônio cultural influenciando

a cultura, a arte e a criatividade.

Empreendedorismo
Regional

Svarc, Laznjak e
Dabic (2019);
Arrak, Kaasa e
Varblane (2020);
Dobreva e Ivanov
(2020); Dai (2021);
Wu, Si e Liu
(2022); Stih (2024).

- Dimensões culturais afetando o
empreendedorismo na prevenção de incertezas;

- Transformação dos espaços culturais para
inovação e ampliação de público;

- Cultura como fator ambiental no
empreendedorismo;

- Bilinguismo como destaque em áreas
multiculturais;

- Comportamento do desenvolvimento
baseado na cultura.

Desenvolvimento
Territorial e
Parcerias

Público-Privadas

Jiang et al. (2019);
Colavitti e Usai
(2020); Krott
(2021); Guerreiro
et al. (2022);
Klochko et al.
(2024).

- Desenvolvimento de projetos em
comunidades indígenas;

- Resiliência comunitária;
- Ecossistema e empreendedorismo indígena;
- Projetos sociais baseados em relações

sociais, valores culturais e conhecimento local;
- Artes visuais, maker e moda como

impulsionador do progresso da comunidade;
- Turismo étnico e etnocultural;
- Falta de cooperação do setor privado;
- Atraso significativo nas políticas públicas de

incentivo à cultura.

Fonte: Elaborado pelos autores (2024).

O Empreendedorismo Cultural contribui para além do desenvolvimento
territorial. A partir das contribuições destacadas no Quadro 2, sugere-se uma agenda



de pesquisa para que futuras investigações possam continuar, a fim de contribuir
para o desenvolvimento teórico e prático sobre o papel do EC para o
desenvolvimento territorial. Dessa forma, futuras pesquisas podem compreender os
caminhos a seguir:

1. Investigar os mecanismos específicos pelos quais o Empreendedorismo
Cultural (EC) contribui para o desenvolvimento sustentável de comunidades
rurais.

2. Aprofundar em estudos comparativos do impacto do EC em diferentes regiões
geográficas, analisando as variações nos resultados e nas estratégias
adotadas.

3. Compreender a influência do EC no fortalecimento da identidade cultural e na
preservação do patrimônio em áreas urbanas.

4. Analisar os desafios e oportunidades enfrentados pelos empreendedores
culturais em relação ao acesso a financiamento e recursos.

5. Explorar o papel do EC na promoção do turismo cultural e no
desenvolvimento econômico local.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo teve como objetivo identificar as contribuições da produção
acadêmica sobre o empreendedorismo cultural para o desenvolvimento territorial.
Para alcançar esse objetivo, foi conduzida uma revisão sistemática integrativa,
utilizando o portfólio de artigos coletados no Portal de Periódicos da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes). A importância dessa
pesquisa se deu pelo fato da produção acadêmica sobre o empreendedorismo
cultural ser dispersa, a partir disso, os resultados contribuem para ampliar esse
campo da pesquisa.

De acordo com alguns dos resultados desta revisão sistemática, o
Empreendedorismo Cultural contribui para o desenvolvimento territorial por meio da
valorização de territórios culturais, promovendo o fortalecimento dos atores
econômicos. Para as áreas turísticas, por meio do turismo comunitário, sejam elas
rurais ou indígenas, a sustentabilidade ambiental se faz presente nestas
comunidades por meio da cultura empreendedora, e desenvolvimento de projetos
em comunidades indígenas.

A desigualdade de poder também foi tema de discussão, em que o uso da
informação e da comunicação tecnológica são pertinentes para impulsionar
empreendimentos culturais a alcançarem seus objetivos em meio à concorrência do
mercado. A falta de cooperação do setor público-privado também está ligada a essa
desigualdade de poder, em que é necessário um apoio maior para a mobilização
dos territórios culturais.

As limitações de pesquisa, se restringem ao fato da análise ter focado apenas
em artigos, assim o trabalho deixa de incluir contribuições de livros, dissertações e
teses. Nesse sentido, futuras pesquisas podem ampliar os estudos acerca do
Empreendedorismo Cultural focando em outras categorias de análise e ampliando o
período de investigação, assim realizando um levantamento histórico e de evolução
do EC. Portanto, como direções futuras de pesquisas, sugere-se estudos que
investiguem o impacto do Empreendedorismo Cultural no contexto brasileiro, a fim
de descobrir as tendências do tema no Brasil. Por fim, os principais achados dos
estudos selecionados para esta revisão sistemática orientaram para uma proposta



de agenda de pesquisa que poderá subsidiar novas investigações sobre a temática
deste estudo.
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